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| Dá denominação à praça rotatória que

SG E ro d+ especifica.
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——— SD = A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO
PAULO decreta:

Art. 1o - Passa a denominar-se “Praça Gottardo Julian” a

praça rotatória situada no cruzamento da Rodovia Manoel Alves

Lopes com a Av. Engo Ivanil Francischini, em Ibitinga.
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co O Art. 2o - Esta lei entrará em vigor na data de sua

O publicação.
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JUSTIFICATIVA

A Câmara Municipal de Ibitinga aprovou, em 1996, projeto

de lei de autoria dos Vereadores Fernando Racy, Raquel Lorusso,

Valdemir Furco e Isaac Ferreira, que se transformou na Lei no 2.198, de

17 de dezembro, denominando “Gottardo Julian” a praça rotatória

situada na interseção da Rodovia de Acesso Manoel Alves Lopes e a

Av. Engenheiro Ivanil Francischini.

Por solicitação do então Prefeito Municipal, Nicola Lucínio

Sobrinho, estamos apresentando à consideração dos nobres Pares este

projeto de lei, que objetiva homenagear essa importante personalidade

do Município de Ibitinga.

Gottardo Juliani nasceu em 29 de outubro de 1917, na

Fazenda Santa Maria, no Município de Itápolis. Cursou escola da roça

e, aos 12 anos, foi para a cidade aprender o ofício de alfaiate, tendo

trabalhado no mesmo durante anos.

Casou-se em 1945 com Abigail Camargo, filha de Ibitinga,

fixando residência nessa cidade. Alguns anos mais tarde, recebeu

convite da Singer para revender suas máquinas de costura. Na revenda

dessas máquinas, iniciou o primeiro contato com as bordadeiras de

Ibitinga, como Dona Dioguima Sampaio e suas filhas que já se

dedicavam a esse ramos, e também Dona Marieta Maccari Pires, com

seu atelier de bordado.
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Começou então a perceber as dificuldades que existiam em

relação às máquinas disponíveis até então, maquininhas de bordar com

produção muito limitada, e as “cabeças pretas” que davam um certo

rendimento e muitas já não tinham sequer conserto.

Como homem de visão que era, percebeu que o futuro de

Ibitinga poderia ser melhorado por esse caminho e em conversa com

seus superiores da Singer, soube que estava sendo lançado no Brasil

uma máquina de costura zig-zag mais reforçada. Pediu aos diretores da

Singer que lhes mandassem algumas e, durante algum tempo, ficou

estudando-as para ver se conseguia fazê-las bordar. Depois de muito

estudo, retirou peças, criou outras, adaptando-as até que, finalmente,

conseguiu fazê-las bordar. Feitas as alterações, pediu que algumas

bordadeiras trabalhassem nas máquinas a título de experiência, e pôde

então ver que sua luta não havia sido em vão. Finalmente, conseguira

“criar” uma nova máquina de bordar.

As bordadeiras que já trabalhavam quiseram experimentar a

novidade e comprá-la, pois a produção era muito maior, dando-lhes ,

portanto, um lucro melhor.

A Singer do Brasil ficou abismada com o número de

máquinas que vinham para a cidade de Ibitinga e com o trabalho que

estava sendo feito com elas aqui. Trouxe então seus engenheiros

japoneses que haviam montado as máquinas para que aprendessem com

Gottardo, como fazer a modificação para a máquina de bordar.

Gottardo já havia realizado seu primeiro sonho, mas já

pensava no segundo, que era montar uma escola para ensinar a mais

moças da cidade a profissão. E com o apoio da própria Singer e da

Prefeitura Municipal, fundou a Primeira Escola de Bordado de Ibitinga,

que funcionou durante muitos anos e que foi responsável pela formação

da grande maioria de bordadeiras que hoje lá trabalham.

Surgiu, então, outro sonho que ajudaria a resolver a

questão social da cidade, a expandir o mercado, criando uma feira para

que os produtos fossem mostrados e vendidos. Lançada a idéia da

Primeira Feira do Bordado, surgiu a primeira dificuldade: pouquissimas

firmas eram legalizadas. Depois de muito trabalho e muita polêmica,

finalmente foi realizada a primeira feira em 1974.
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Gottardo trabalhou muitos anos na Singer, batalhando

sempre pela divulgação de Ibitinga. Seu trabalho foi reconhecido

mundialmente, pois a própria Singer cuidou de divulgar seu exemplo de

trabalho em diferentes países, como México, Japão, Alemanha,

República Popular da China, entre outros, através de filmes e

reportagens feitas na cidade. Aposentou-se há alguns anos, tendo

falecido em 19 de junho de 1996.

Pelos motivos acima expostos, esperamos contar com o

apoio dos senhores Deputados para concretizar esta justa homenagem

a uma pessoa cujo exemplo de vida é de suma importância para as

gerações vindouras e para a história de Ibitinga.

Sala das Sessões, em

Serviço de Suporte e Gonterênçia
Esta proposição contém

1 assinaturas

se, iil/ 2/1997
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Nos termos do ítem 3, parágrafo único do artigo

148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a

presente proposição esteve em pauta nos dias

correspondentes às 8o a 12o Sessões Ordinárias (de

18 a 24/2/97), não tendo recebido emendas ou

substitutivos.

DOL, 24/2/97.
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